
Fig. 1.6 Colapso do 

prédio comercial Rana 

Plaza, em Bangladesh

Fonte: Rijans (CC BY-SA 2.0, 

https://flic.kr/p/eiAGWr).

Fig. 1.7 Destaque 

para as alterações de 

uso sofridas pelo edifício 

Liberdade ao longo dos 

anos 

Fonte: Cobreap (2013).

Fig. 1.26 Detalhe 

da presença de 

microrganismos (fungos e 

bolores) no guarda -corpo 

de uma edificação 

Fonte: Barbosa et al. 

(2011). 



Fig. 2.14 Pilares com 

lixiviação curados com 

vapor quente em obra na 

cidade de Sapucaia do Sul 

(RS)

Fig. 2.28 Concreto da camada de cobrimento (A) carbonatado e (B) não carbonatado 

Fig. 2.12 Prédio FAU/

USP, com manifestações 

típicas de ataque por 

chuva ácida 

Fonte: Santos (2011).



 

Fig. 2.40 Formação de liquens (A) em um pilar de concreto armado em edificação em Havana, Cuba e 

(B) junto a uma fissura longitudinal de uma cortina atirantada no sul do Brasil

Fig. 2.32 Termo-higrômetro e imagem térmica gerada por ele

Fig. 2.38 Desgaste 

superficial por abrasão no 

corpo e na borda de placas de 

concreto de pavimento rígido 



Fig. 2.55 Fissuras de flexão devidas a (A) momento fletor positivo e (B) momento fletor negativo 

atuantes em um edifício-garagem na cidade de Porto Alegre (RS)

Fig. 2.41 Crescimento de raízes junto ao piso de concreto em sacada de uma 

edificação em Cuba

Fig. 2.56 Esmagamento da região comprimida de viga de concreto armado 

Fonte: acervo de Prontubeam.
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Fig. 2.71 Recalque diferencial de diferentes prédios em Santos (SP)

Fig. 2.94 Análise de fissura 

com fissurômetro

Fig. 2.100 Foto termográfica próximo à (A) cobertura e (B) soleira de edificação na cidade de São 

Leopoldo (RS)

Fonte: acervo de Fernanda Pacheco.



Fig. 2.101 Aspersão de solução de fenolftaleína em (A) pó não carbonatado e (B) pó carbonatado

Fonte: acervo de Ana Paula Alves.

Fig. 2.102 Aspersão de nitrato 

de prata

Fonte: Medeiros, Hoppe Filho e 

Helene (2009).

Fig. 3.4 Descascamento 

da tinta de proteção de 

viaduto metálico em Nova 

York 



Fig. 3.10 Índice de corrosividade de Brooks no Brasil

Fonte: adaptado de Pannoni (2017).

Fig. 3.5 Corrosão uniforme em (A) viga metálica de casa histórica e (B) guarda-corpo

Fig. 3.15 Superfície 

de peça com corrosão 

biológica

Fonte: ECS (https://www.

electrochem.org/).



Fig. 3.18 (A) Fresta na interface entre viga metálica e pilar de concreto e (B) alterações na locação 

dos parafusos

Fonte: acervo de Éverton Ayres.

Fig. 3.16 Corrosão 

biológica em peça 

submersa

Fonte: Frontiers (https://

www.frontiersin.org).

Fig. 3.24 Detalhe de terças aplicadas fora dos nós em cobertura de (A) restaurante e (B) quadra 

poliesportiva



Fig. 3.39 Resultado 

do ensaio por líquidos 

penetrantes em uma 

peça fundida 

Fonte: Tech-End (http://

tech-end.com.br/cursos/

servicos.php). 

Fig. 3.25 Cobertura 

metálica treliçada

Fig. 3.26 Estrutura do telhado apoiada sobre os nós da treliça espacial no Aeroporto  

Internacional de Addis Abeba, na Etiópia



Fig. 4.1 Manchas superficiais nos elementos de madeira indicando deterioração 

biológica

Fonte: Barthelemi e Aguilera (2011). 

Fig. 4.5 Estrutura de 

telhado deteriorada por 

fungos de podridão 

Fonte: Moreira (2009).

Fig. 4.6 Aspecto da 

degradação por fungos de 

podridão em um rodapé, 

sendo possível observar 

a presença de pequenas 

vegetações

Fonte: Coleman (2013).



Fig. 4.7 (A) Obra deteriorada por fungo de podridão e (B) detalhe da degradação

Fig. 4.15 Proliferação de 

térmitas na madeira seca

Fonte: Maia (2013).

Fig. 4.16 Peça contaminada 

por térmitas de madeira seca 

Fonte: Scheffrahn e Su (1999).



Fig. 4.19 Perfurações na superfície de madeira, típicas de um ataque por carunchos 

Fonte: Moreira (2009).

Fig. 4.21 Formação de 

espécie vegetal em viga 

de madeira

Fig. 4.22 Fissuras 

longitudinais no eixo da 

madeira, no sentido das 

fibras



Fig. 4.24 Fluência da madeira e ataque de fungos de podridão

Fig. 4.25 Fendilhamento de viga em madeira

Fig. 4.26 Fendilhamento em pilar de 

madeira em Mérida, México



Fig. 4.42 Ligação da base do pilar com 

afastamento do terreno

Fonte: Vicbeam (https://vicbeam.com.au/).

Fig. 4.43 Edificação em 

madeira com destaque para as 

ligações da base do pilar

Fonte: Wood Times Blog (http://

unalam.blogspot.com.br).



Fig. 4.44 Ligações de base 

do pilar por meio de cálices

Fonte: How to Specialist 

(http://howtospecialist.com/).

Fig. 4.45 Edificação mista com pilares de madeira ligados ao radier por cálices 

metálicos

Fonte: Bullitt Center (http://www.bullittcenter.org).



Fig. 4.51 Tratamento 

por impregnação da 

madeira

Fonte: <http://www.trata-

mientodemaderas.es>.

Fig. 4.55 Conceito 

de viga-vagão como 

alternativa de reforço

Fonte: Rons-

tan (https://www.

ronstantensilearch.com/

san-diego-yacht-club-ten-

sion-rod-systems/).




